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LICENÇA DE OPERAÇÃO - L.O. Nq 113t2024I',Atreração

o INSTITUTo DE PRoTEÇÂo AMBIENTAL Do AMAZoNAS -
IPAAM. no uso das atribuições que lhe conÍbre a Lei no 3.785 de 24 de.lulho de 2012.
erpede a nresente Licença que autoriza a:

I\TERESsADo: Tauari Agroindustrial Ltda.

Er..DEREÇo pARA coRRESpoNDôNcrA: Estrada da UEA, Barracão Vicinal Coelho, s/n',
Wilson de Paula, Novo Aripuanã-AM.

CNPJ/CPF: 30.588.166/0001-3í INSCRTÇÃoEsruotuL:05.401.784-0

Fore : (92) 99152-.6050 EUAIL: nalanwood@hotmail.com

REGrsrRo:-o IPAAM: 0704.0701 PRocEsso Nc: 003800/2022-53

ArrvrDADE: lndústria Madeireira - desdobro primário da madeira.

LocALrzAÇÀo DA ArrvrDADE: Estrada da UEA, Barracão Vicinal Coelho, s/n", Wilson
de Paula, Novo Aripuanã-AM.

Fr\ALTDADE: Autorizar o desdobro primário de madeira.

ResporsÁr'cl TÉcuco: Nataniel de Jesus Carvalho - RNP: 0408750960 - ART:
4M20220320254 (chave : cCZWB).

PoTENCTAL PoLUTDoR/DEGRAD,roon: Médio Ponre : Médio

DADOS DO IMOVEL/DA INDUSTRIA MADEIREIRÂ
Proprietário do imóvel: Tâüâri Agroindustriâl Ltda.
CPF/CNPJ: 30.588.166/0001-3 | CÀR: Não aplicável
Coordenadas geográfrcas (Dotam SIRG.4S 2000): -05"08'21.00" e -60'22'56.60"
Capacidade produtiya ânuâl (m3 de tora): 15.000 Capacidade de armazetramento (m'): 10.500
Tamanho dx área útil (ha): 0,82 Número de funcionários: l7
Estudo de (-'oeÍiciente de Rendimento Volümétrico -
CRV: -----

Número de espécies no estudo: --------

Data de aprovação CRV: ----- CRV iltédio: ---
PRAzo DE VALTDADE DEsrA LrcDxçl: 612 or,ls.

Atençâo:
t Esta licença é composta de 26 restrições e/ou condições constântes !|o verso, cüjo não

cumprimento/âtetrdimento sujeitará a sua invalidrçâo e/ou as penalidodes previstas em normas.
. EsÍâ licençâ nâo comprovâ nem substitui o documento de propriedade, de posse ou de domínio do imóvel.
. Ests licençâ deve estar disposta de formâ visível (frente e verso), no local onde é desenvolvida a atividâde.
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RESTRIÇÔES E/OU CONDIÇÔES DE VALTDADE DESTA LICENÇA - LO N' I 13/2024 I'AIÍETAçâO
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O pedido ds licenciamenlo e a rcspectiva concessao da mesma. sô terà validade quândo publicada Diário Oficial do l:slado.
periódico regional local ou local de grande circulaçào. em meio slctrônico de comunicaçâo mantido pclo IPAAM- ou nos nlurais
das Prelàirums e Câmarâs Munacipais. confomre ân.21. da Lei n".J 785 de 2l de_julho de 201?:
ldenlificaÍ a Area do empreendimenro com placa. conforme Modelo IPAAM.
A solicitaçào da renovasão da l-icença Ambienlâl delerá scr requcrida num prazo minrmo de 120 dirs. anlts do \l:ncrrrr(nl(,.
conforme an.23. da Lei n'.1.785 de 24 dejulho de 2012r
,4 presenle Licença está sendo concedida com base nas informaçôcs constantes no írocasso d'. 003E00/2022-53
Toda e qualquer modificaçiio introduzida no projelo após a emiss:lo da Licença implicará na sua aulomática invalidaçâo. dc\cndo
ser solicilada dova Lic€nça. coÍi1ônus pam o intcressado.
Esta Licença c válida apenâs pam a localizaçào. atitidade e finalidâdc conslante na mcsma- devendo o interessâdo requcrer ao

IPAAM nova Licença quando houveÍ mudançâ de qüalquer um desles ilens.
Esta l-icença não dispensa e nem substitui nenhun documenlo e\igido pela Legislaçâo Iicderal. Estadual e Municipal.
CumpriÍ com as medidâs dc minimizâçâo dos rmpactus descriloi no Projelo de lmplantação.
O armazsnamenlo lemporário dos residuos do emprecndimento dcverá ser realizado cm local apmpÍiado c destinados. co0lbÍnt
Plano de GeÍenciamenlo de Residuos Sólidos - PCRS aprovado pelo lPÁAM. até que seja realizada a destinaçào dos mesmos

E pmibido o lânçâmento de íesiduos in natura. por tempo inderemrinado. e sua queima â céu âberto ou em rccipientes. inslalaçôcs
e equipamenros nào licenciados para essa finalidade ou em desacordo com o projeto apro\,ado.
Âdolar o sistema elelrônico de controle de produtos floreslais (sistemâ DOF) pâra â entrada e sâida de ÍnatéÍia prima Ílorcstal.
inclusive os residuos induslriâis (exceto serragenr). informando ainda: a) a conversâo de produlos llorestais por nleio do
processamento induslíal ou processo senrimecanrzádo, respeitando os limilcs máximos de coeficiente de rendiDcnk)
volumélrico: b) a destinaçâo final pam opeÍaçôcs qü. Íesultam na saida do produlo llorestal do fluxo ds conlÍole- mediânle a süâ

utilizaçào ou aplicâçâo final. ou pela lransformaçào em produro âcabado para clêrto de ahrali?áçào cootábiljunlo ao Sislcnrâ
DOf
Qualqueí pessoa. fisica ou juridica. que e\plorc. rndustrialize. benclicie. utilize e consuma produtos e subprodulos floÍssmis cstá

obrigado a comprovaÍ a legalidade de sua origcm (Aí l0 da Lei :116/96) devendo manler em arquivo na enrpresâ o rom;rnei(,

dos produtos. DOF e rcspectivas Notas ['iscâis. alem de manleí a maléria prima orSanizâda por ripo c espécie. o[ietr\andr' ir

Íastreahilidade e confeÊncia duÍânte as op€raç(les de Íloniloramenlo e Íiscâlizâçào de lorma a permilir o raltreanrento da madcirn
desde a sua localização na floresta.
O volume fisico dos píodulos Ílorestais conrabilizâdos no F ,o delc ser uma rcpres€ntaçào fiel do saldo no sistema [x)f.
deyendo o usuário rcalizar o controle e manter atualizâdo os ssuiesloques diaÍramente. sendo,a admitida lariaçào de alc l0oo
(dez por cento) nas dimensôes das peças de madeira seÍÍâda. desde que não uhrapasse l0o/o (dez por ceÍlto)do \olunre total !tr]
estoque ou em cargs. eslândo o usuáÍio sujeikr às sanções prÊvislas na leSislação ambiental em caso de desconÍ_ormidade enlrc o\
saldos conlabilizados e as quanlidades dos estoqucs Íisicos existcntcs.
Eventuais divergências conlábeis. inclusive provenientes dc perdas residuais em tGnspoíe ou annazenagem- incêndros.
intempéries e outras. deveráo ser irnediatameote informadas âo IPAAM que. medianle análise do mérito. promoverá os de\ rdo§

ajusles administÍativos. sem prejuizo de evenluais sançôes adminlstraliras cabiveis. e caso de comprorada condulâ inegülar Íx)r
paíe do usuário.
As toras em pálio deverào eslar deyidamente idcnlilicadas (numeraçào da árvore e idenliíicação da lora/secçâo corÍespondenl.)
por meio de plaquelâs ou qualquer oulÍo malerial quc gaÍânta a pennarência do reSistro alc o desdobranEnlo da lora.
Manleí atualizadas diariamenle as tabelas de romaneio. apresenlando-as aos órgàos ambientais compelentes duranle as !islorias
lécnicas e fiscalazações.
Deverâo conshÍ no ÍoÍnaneio das toras. no manimo- nome vulgaÍ- especie. númeÍo da lora/seção. medaçAo em cÍuz das ponlâs.
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mênto. volume (método data dc descarÍe enlo e datâ de desdobÍo.

Placa 'IorrSeçâo Nome lispécic DI D2 D] I)l Comp. (m) Vol. (mr) Dalâ de Recebimenro Dâlâ dc

18. DeveÍão. obrigatorianíente. acompanhiú o transporte dos produtos e subpÍodulos o DOF. Nota Fiscal e o romaneio pam

conferência lo destinalârio hem como dl: \ de fiscâl
Nome VulgaÍ EsÉcie Esp Lars Comp Produto

l9 Apresenlâr .elarórios de atividade parà nronatoÍamcnlo/aconrpanhamento das atividades desenvollidas llo cmprecndi[rcnro.
ânualmenle a paíir da liberação da Licença de Operação. assinado pelo Íesponsável técnico. confomre Termo de Rellróuciâ
modelo IPA^M.
Os Relatórios de Atividades deverâo esiar acompaohados de romaneio com memória de cálculo em arquivo (.xls) e inventàÍios de
Íesiduos industriais
A entrada ou saida de matéria prima do.mpreendimento cujo trânspoíe seja coBsiderado econôúica ou logisticamente inriárcl
de\elil ser de!rdamenle Just,fi cada.
lndicios de comercializâçào irÍegular de crédilos no sistema DOÍ constatados poÍ meio da análise dos rclalórios de alilidadc§.
âcompanhamenlo do sisiema DOF. moniloramenlo íemolo ou de vislorias/fiscalizrçâo podem acaÍetar na suspensão do pátio
Conllrmados os indicios de comercialização iÍrcgular de crédilos no sistema DOF slrrá procedido a suspensâo e/ou cancelanrsnto
da Licença de Op€raçào
O detentore o Íesponsivel técnico do empreendimento se sujeitam ás sÂnçôes adminisúaliras na medida ds rua culpabilidadc
Apresenlar .ou.lm.rt o Plano de Suprimento Floreslal PsF. sendo que o recebimento de maléíia prima llorestal não lisudâ
no Plano de SupriÍnenlo Floreslal - PSF- acaÍÍetará no bloqueio do pário ao sislema DOF
A concalrao dasta Licançr iov.lid. qu.lqü.r outro docúm.nto erp.dido pelo ÍPAAM, pirr rütoriz.çao dr rth idrd qu.
i ma§mt §ê rafeft
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